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ESPORTES

No lado esquerdo do peito
ESTADUAIS A história de Braulio e Amaro explica por que amigo é coisa pra se guardar independentemente do time do coração

Q
uem um dia irá dizer que 
não existe razão nas coi-
sas feitas pelo coração de 
um cruzmaltino que teve 

a vida salva pela indicação cirúr-
gica de um cardiologista rubro-
negro, e decidiu homenageá-lo 
com um quadro artesanal con-
tando a história dos 130 anos 
do Clube de Regatas do Flamen-
go? Essa é a história do inspetor 
aposentado do Banco do Estado 
do Rio de Janeiro (Banerj), Ama-
ro Lessa, de 80 anos, e do médi-
co Braulio Rua, ambos cariocas. 

A conexão entre eles vai mui-
to além do duelo de volta das se-
mifinais do Campeonato Cario-
ca, hoje, às 17h45, no Maracanã. 
A vantagem de 1 x 0 do Flamen-
go, construída na semana passa-
da, no estádio Nilton Santos, e a 
vantagem de autenticar a vaga na 
decisão do Estadual com derrota 
por até um gol de diferença pa-
ra enfrentar Fluminense ou Volta 
Redonda, é o que menos importa 
ao paciente e ao doutor.

“Eu era para ter morrido umas 
três vezes. Operei o coração. Não 
queriam fazer a cirurgia por cau-
sa da minha idade. Se não fos-
se o cardiologista (Braulio Rua), 
eu teria morrido”, emociona-se 
Amaro Lessa, apaixonado pelo 
Vasco desde os sete anos de ida-
de, em entrevista ao Correio. O 
Vasco estava no auge quando eu 
era criança. Havia vencido o Real 
Madrid e o Barcelona. A impren-
sa só falava no Vasco da Gama”.

O diagnóstico era grave: aneu-
risma de aorta ascendente, in-
suficiência coronariana e insu-
ficiência valvar aórtica. Brau-
lio convenceu o cirurgião a en-
carar o desafio. “Fizemos aneu-
rismectomia de aorta ascen-
dente, troca valvar aórtica e a 

revascularização do miocárdio. 
Cirurgia muito grande: reparo do 
aneurisma da aorta, troca da vál-
vula e colocou ponte de safena”, 
explica Braulio. “Ele é o salvador 
da minha vida”, repete Amaro. 

Curado, o vascaíno decidiu 
homenagear o anjo da guar-
da mergulhando na história do 
Flamengo. Virou noites pesqui-
sando sobre a história do clube, 
montou uma linha do tempo e 
confeccionou um quadro com a 
ajuda da companheira para pre-
sentear o cardiologista. 

“Conheci o Amaro em 2017. 
Internou no hospital que eu 

trabalho (Barra D’Or). Precisou 
colocar stent. Ele é intenso. Jo-
gava bola. Brincava com sangue 
nos olhos com os jovens. Jogava 
bem, segundo me falou”, risos. 

“Passamos a ter muita amizade. 
Ficávamos conversando sobre um 
montão de coisas, inclusive futebol. 
Um dia, recebi um quadro dele e da 
Eliana com a história do Flamengo. 
Curiosidades que nem eu sabia. Um 
trabalho bem artesanal. A minha es-
posa, vascaína, que também é mé-
dica, disse que ele estava jogando 
contra”, diverte-se o anjo da guarda 
rubro-negro do cruzmaltino Ama-
ro. “Estou vivo, bem, graças a Deus!”  

  O cardiologista rubro-negro Braulio Rua, do Barra D’Or, e o presente feito pelo cruzmaltino Amaro Lessa: “Homenagem ao cara que salvou a minha vida”

Arquivo pessoal

MARCOS PAULO LIMA

CANDANGÃO

Depois de 40 jogos, mais 
de 80 gols e 50 dias de futebol, 
chegou a hora do desfecho da 
primeira fase do Campeonato 
Candango. Com direito a ações 
pelo Dia da Mulher, as 10 melho-
res equipes do Distrito Federal 
entram em campo hoje, às 16h, 
para a última rodada da 50ª edi-
ção. Os confrontos definirão os 
quatro classificados para a semi-
final e os dois rebaixados.

Classificados antecipadamen-
te, Capital e Brasiliense miram 
manter as duas primeiras posi-
ções para decidir a semi em casa 
e ter vantagem do empate. Atual 
campeão, o Ceilândia é o tercei-
ro. No momento, o último posto 
entre os quatro primeiros é do 
Gama, com 16 somados. Primeiro 
time fora da zona de classifica-
ção, o Paranoá. Em 2024, a equi-

pe bateu na trave ao ficar a um 
ponto do quarto colocado.

Líder, o Capital protagoniza 
um dos principais jogos da roda-
da contra o Gama, no Bezerrão, 
e encaminha o primeiro lugar se 
ganhar. Do outro lado, na berlin-
da, o alviverde precisa de uma 
vitória para se classificar sem 
depender de ninguém e aposta 
na força da torcida em casa para 
fazer a diferença, principalmente 
das vozes femininas. Até por isso, 
Periquito irá liberar a entrada de 
todas as mulheres que forem ao 
estádio com a camisa do time.

Apesar da rivalidade, o Gama 
pode contar com a ajuda do Bra-
siliense pela vaga. O Jacaré pega 
o Paranoá no Serejão, com ingres-
so gratuito para mulheres e um 
acompanhante. Se vencer, o time 
garante uma das duas melhores 
campanhas da primeira fase e a 
presença do rival no mata-mata. A 

Cobra Sucuri pode passar até com 
um empate, mas precisa de uma 
derrota do alviverde.

Acompanhando de perto 
os líderes, o Ceilândia prepa-
ra um dia de festa no Abadião 
para receber o Samambaia, 
que apenas cumpre tabela. O 
Gato Preto convocou todas as 
mulheres para irem ao estádio 
sem pagar ingresso e recebe-
rem um copo personalizado 
de ídolos do clube, além delas 

terem direito a um acompa-
nhante com entrada gratuita.

Na parte de baixo da tabela, 
o rebaixado Legião recebe o Real 
Brasília, que depende de um mila-
gre para permanecer na elite. O 
campeão de 2023 precisa vencer 
o lanterna no Defelê e torcer por 
um tropeço do Ceilandense, que 
encara o Sobradinho, no Rorizão. 
O Leão da Serra está estacionado 
no 7º lugar, sem chance de queda 
ou de alcançar o G-4.

Última rodada defi ne 
vagas no mata-mata
ARTHUR RIBEIRO*

O reforço Luan é esperança para o Gama garantir a vaga na semifinal

Mateus Dutra/Gama

 PG J V SG

1. Capital 19 8 6 12

2. Brasiliense 19 8 6 9

3. Ceilândia 18 8 6 4

4. Gama 16 8 5 3

5. Paranoá 15 8 5 4

6. Samambaia 10 8 3 1

7. Sobradinho 9 8 2 1

8. Ceilandense 5 8 1 -8

9. Real Brasília 2 8 0 -10

10. Legião 1 8 0 -16

1ª FASE

Z-2
SEM

IFIN
AL

9ª rodada

HOJE
16h Ceilândia x Samambaia
         Estádio Abadião

16h Real Brasília x Legião
         Estádio Defelê

16h Ceilandense x Sobradinho
         Estádio Rorizão

16h Brasiliense x Paranoá
         Estádio Serejão

16h  Gama x Capital
Estádio Bezerrão

Árbitro : Wagner do Nascimento Magalhães

17h45 Maracanã
Rio de Janeiro

Campeonato Carioca
Semifi nal (ida)

Transmissão  
Band. Globo e SporTV

FLAMENGO VASCO

Rossi; Wesley, Léo Ortiz (Danilo), 
Léo Pereira e Varela; Pulgar, Gerson 

(Evertton Araújo) e Arrascaeta; Plata, 
Luiz Araújo e Bruno Henrique

Técnico: Filipe Luís

Léo Jardim; Paulo Henrique, João Victor, 
Lucas Freitas e Lucas Piton; Hugo Moura, 

Jair, Matheus Carvalho (Zuccarello) e 
Coutinho; Rayan (Alex Teixeira) e Vegetti

Técnico: Fabio Carille

 »Campeonato Mineiro

Atlético-MG e América-MG 
duelam hoje, às 16h30, no 
Mineirão, pelo primeiro capítulo 
da decisão do Campeonato 
Mineiro. De um lado, o 
Galo aproveita o embalo da 
classificação na Copa do Brasil 
contra o Manaus. Do outro, 
apesar de ter sido eliminado 
na primeira fase do torneio 
nacional e estar há 10 dias sem 
atuar, o Coelho ainda ostenta 
a confiança de ter despachado 
o Cruzeiro na semifinal. O 
técnico Cuca terá que lidar com 
o departamento médico cheio e 
não conta com o atacante Hulk, 
ainda em recuperação de lesão 
na coxa direita. Além do camisa 
7, o jovem Alisson, negociado 
com o Shakhtar, não estará à 
disposição. 

 »Gre-Nal na final

Grêmio e Internacional colocam, 
hoje, às 17h45, na Arena, o 
capítulo 445 da rivalidade 
centenária, no primeiro jogo da 
final do Campeonato Gaúcho. 
A equipe tricolor defende a 
maior hegemonia em torneios 
estaduais, com sete títulos 
consecutivos. Por outro lado, a 
companhia colorada se apega à 
invencibilidade para quebrar o 
domínio do arquirrival. O time 
comandado por Roger Machado 
está invicto na competição após 
10 partidas, com oito vitórias 
e dois empates. O Grêmio 
perdeu quatro e empatou um 
dos últimos cinco jogos contra 
o esquadrão do Beira-Rio. O 
clássico deste sábado será 
transmitido pelo Premiere. 

VÔLEI

Brasília encara 
o Flu para 
fugir da degola

MEL KAROLINE*

A Superliga Feminina pro-
mete uma reta final dramática. 
Hoje, às 21h30, o Brasília recebe 
o Fluminense no ginásio do Sesi 
pela 20ª rodada em um cenário 
muito diferente para cada lado. 
As cariocas estão em sexto, a sete 
pontos do líder Praia Clube, mas 
as brasilienses caminham na 
corda bamba contra o rebaixa-
mento, em 11º.

A derrota contra o Pinheiros 
complicou a situação do Brasília 
na Superliga. O clube figurou a 
zona de classificação para os pla-
yoffs, mas não está tendo vida fácil 
no returno: venceu apenas um 
dos oitos jogos desde o começo 
da segunda fase. A única vitória foi 
contra o Abel Moda.

O confronto com o Flu é tratada 
como final pela ameaça de rebaixa-
mento. O time do DF está empata-
do com o Pinheiros e quatro pon-
tos atrás de Mackenzie e Maringá. 
A equipe terá mais três jogos pela 
frente. “Vale a vida, é tudo ou nada. 
Nós sabemos o quão difícil vai ser, 
mas não temos nada a perder”, dis-
se a levantadora Jordane.

*Estagiários sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima

As melhores atletas da bola 
laranja voltam à ação para pro-
tagonizarem um show a parte 
nas quadras durante o Dia da 
Mulher. Hoje é dada a largada 
para a nova temporada da Liga 
de Basquete Feminino (LBF), 
com onze equipes no páreo pelo 
posto de campeãs nacionais. O 
Distrito Federal está represen-
tado pelo Cerrado, estreante na 
competição e mirando fazer jus 
ao legado de tradição do quadra-
dinho na modalidade.

Além dos candangos, Marin-
gá e Ourinhos são outros parti-
cipantes de primeira viagem que 
se juntam ao bolo de postulan-

tes ao trono ocupado pelo Sesi 
Araraquara, atual bicampeão. 
Todos os times irão se enfren-
tar em turno e returno ao longo 
da primeira fase para definir os 
oito melhores que avançam aos 
playoffs, com todas as partidas 
transmitidas por TV Brasil, ESPN, 
UOL, GE/EPTV, Imirante.com ou 
Live Basketball BR.

Parte do calendário do bas-
quete nacional desde 2010, a LBF 
chega repleta de novidades para 
a temporada de 2025. Uma delas 
é a implementação do Fair Play 
Financeiro. Clamada por alguns 
clubes do futebol, a medida 
visa dar maior profissionalismo 

para a competição, obrigando as 
equipes a cumprirem com todas 
as obrigações financeiras para 
seguirem com vaga garantida na 
liga. Além disso, os times terão 
que participar de ao menos uma 
edição do Campeonato Brasileiro 

Interclubes (CBI), parte do proje-
to de desenvolvimento das cate-
gorias de base.

A abertura da temporada será 
por conta de Corinthians e São 
José, hoje, às 11h, seguido por 
Blumenau e Maringá, às 18h. O 

Cerrado estreia na segunda-feira, 
às 19h30, quando visita o Sampaio 
Corrêa no Maranhão. O encontro 
com a torcida em casa será apenas 
em 25 de março, quando o time 
candango encara o Sodiê Mesqui-
ta no ginásio da Asceb. (AR)

BASQUETE

Cerrado representa o DF na 
nova temporada da LBF

Time candango está ameaçado 
pelo rebaixamento na Superliga

 Laís R
odrigues/B

rasília Vôlei

Sesi 
Araraquara 
é o atual 
bicampeão e 
mira o tri da 
LBF para se 
aproximar do 
recorde do 
Americana, 
com quatro 
troféus

Léo Teixeira/LBF


